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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo 
compreender as concepções pedagógicas na 
educação brasileira voltadas para a formação 
e prática docente. Para isso, desenvolveu-se 
uma revisão teórica por meio das produções de 
Libâneo (1994), Queiroz e Moita (2007), Franco 
(2016) e outros. Discutiu-se e organizou-se o 
texto apresentando as tendências pedagógicas 
na educação brasileira que fundamentam as 
concepções pedagógicas. Concluiu-se que 
os modelos ou as tendências pedagógicas 
estudadas estavam em consonância com os 
modelos sociais e econômicos postos em cada 
momento histórico.  Para que o professor tenha 
uma prática consciente é fundamental conhecer 
e refletir sobre esses modelos.
PALAVRAS-CHAVE: Concepções Pedagógicas, 
Tendências Pedagógicas, História da Educação 
Brasileira. 

PEDAGOGICAL CONCEPTIONS AND 
IMPLICATIONS IN TEACHING PRACTICE
ABSTRACT: This study aimed to understand the 
pedagogical conceptions in Brazilian education 
focused on teacher education and practice. For 
this, a theoretical review was developed through 
the productions of Libâneo (1994), Queiroz and 
Moita (2007), Franco (2016) and others. The 
text was discussed and organized, presenting 
the pedagogical trends in Brazilian education 
that underlie pedagogical conceptions. It was 
concluded that the models or pedagogical trends 
studied were in line with the social and economic 
models put in each historical moment.  For 
the teacher to have a conscious practice, it is 
essential to know and reflect on these models.  
KEYWORDS: Pedagogical Conceptions, 
Pedagogical Trends, History of Brazilian 
Education.

1 |  INTRODUÇÃO
O homem primitivo, mediante a percepção 

da sua ação sobre a natureza, desenvolveu 
gradativamente estratégias que visavam auxiliá-
lo no cotidiano para garantir a sua sobrevivência. 
Os conhecimentos adquiridos nesse processo 
foram perpetuados por meio da educação que, 
primeiramente, era informal e, posteriormente, 
foi sistematizada por meio da educação formal 
nas escolas. 

Com as mudanças da vida em sociedade 
e o surgimento da propriedade privada, a relação 
entre os homens e os ideais educacionais foram 
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modificados. Ao longo desse processo, se tornou evidente a necessidade de uma 
educação que possua uma função social no processo de formação dos homens 
como sujeitos históricos. 

Hoje, a educação está presente em praticamente todas as instâncias da 
atividade humana e traz consigo significados e interpretações diferentes de acordo 
com o contexto histórico em que está inserida e com à função social sob a qual 
está submetida. Ou seja, são identificadas diferentes concepções de educação, 
organizadas e aceitas por pesquisadores, ao longo do tempo.  

Partindo dos estudos de autores que abordam esse assunto, levantou-
se o seguinte problema: de que forma os autores classificam as concepções de 
aprendizagem? Quais as implicações pedagógicas de tais concepções na formação 
e na prática docente?

Para atender essa demanda, o presente artigo apresenta uma revisão 
teórica sobre os escritos de Libâneo (1994), Queiroz e Moita (2007), Franco 
(2016) e outros, sistematizando um quadro comparativo entre as teorias e práticas 
pedagógicas, a partir de concepções filosóficas, dado um contexto sócio - histórico, 
para compreender a ação educativa, suas variações. A partir desse quadro, este 
artigo tem como objetivo maior compreender as concepções pedagógicas na 
educação brasileira voltadas para a formação e prática docente, visando contribuir 
com o trabalho pedagógico, especialmente em sua dimensão didática nas diferentes 
áreas do conhecimento.

2 |  CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS E DOCÊNCIA 
A prática educativa está relacionada à concretização das condições que 

asseguram a realização do trabalho docente. Essas condições não se referem 
apenas aquilo que é pedagógico, mas também à aspectos sociopolíticos (que 
configuram diferentes concepções de homem e de sociedade) e aos diferentes 
pressupostos sobre o papel da escola, aprendizagem, relações professor-aluno, 
técnicas pedagógicas, entre outros.

Nas salas de aula observam-se professores com diversos tipos de práticas 
educativas. Existem aqueles que baseiam suas práticas em prescrições incorporadas 
em sua passagem pela escola e transmitidas pelos colegas mais velhos. Existem 
aqueles que se apegam à última tendência da moda, sem a preocupação dos 
resultados. Mas também existem professores que percebem o sentido mais amplo 
de sua prática e buscam compreendê-la. 

A prática de um professor, ou seja, a forma como ele ensina e conduz o 
processo de ensino e de aprendizagem é resultado da construção de uma 
concepção pedagógica e tais concepções trazem implicações para a própria prática 
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do professor e também para a formação de novos docentes. 

As práticas pedagógicas se organizam intencionalmente para atender 
a determinadas expectativas educacionais solicitadas/requeridas 
por uma dada comunidade social. Nesse sentido, elas enfrentam, 
em sua construção, um dilema essencial: sua representatividade e 
seu valor advêm de pactos sociais, de negociações e deliberações 
com um coletivo. Ou seja, as práticas pedagógicas se organizam 
e se desenvolvem por adesão, por negociação, ou ainda, por 
imposição. Como já foi realçado, essas formas de concretização das 
práticas produziram faces diferentes para a perspectiva científica da 
Pedagogia (FRANCO, 2016, p. 541).  

Sabemos que as concepções que norteiam o trabalho docente estão 
sustentadas por tendências pedagógicas, que revelam como se dá os processos de 
ensino e aprendizagem em sala de aula. Malheiros (2013, p. 24) fala da dificuldade 
em “[...] situar uma corrente educacional na linha do tempo. Na verdade, as 
concepções pedagógicas se misturam, formando uma realidade única em cada sala 
de aula”. Para organizar de forma didática o estudo de tais concepções, os autores 
classificaram em tendências educacionais.

Os autores, em geral, concordam em organizar as tendências educacionais 
em dois grupos, são elas: as tendências de vertente liberal e as tendências de 
vertente progressistas. 

3 |  TENDÊNCIAS DE CUNHO LIBERAL NA EDUCAÇÃO BRASILEIRA E 
IMPLICAÇÕES PEDAGÓGICAS

De acordo com Queiroz e Moita (2007, p.03), as tendências de cunho liberal 
surgem “[...] no século XIX, sob forte influência das ideias da Revolução Francesa 
(1789), de “igualdade, liberdade, fraternidade”. Receberam também, contribuições 
do liberalismo no mundo ocidental e do sistema capitalista.

Nesse contexto, a escola traz para dentro do seu trabalho pedagógico os 
valores e normas de uma sociedade que se organiza em torno do capitalismo e do 
liberalismo. 

O primeiro apregoa a ideia de que todos os indivíduos são iguais, 
desconsiderando o antagonismo entre as classes sociais.  O segundo acredita que 
o saber produzido pela humanidade tinha tamanha importância ao ponto dele, o 
saber, se sobrepor às experiências vividas pelos alunos em seu contexto social e 
educacional.  Ou seja, a escola tinha como finalidade transmitir esses conteúdos, 
mesmo que desvinculados do contexto social.

Tais ideais corroboravam para a manutenção do conhecimento como 
instrumento de dominação, e não de transformação da sociedade (LIBÂNEO, 1994). 
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As correntes não críticas são definidas como aquelas que utilizam o 
processo educativo visando à perpetuação do modelo social vigente. 
Nesta compreensão, a diferenciação entre os modelos pedagógicos 
é dada pelo método escolhido, não pelo fim do ato educativo 
(MALHEIROS, 2013, p. 23).

As tendências de cunho liberal foram organizadas pelos autores em quatro. 
São elas: tendência tradicional, tendência renovada progressista, tendência 
renovada não-diretiva e tendência tecnicista. 

3.1 Tendência Liberal Tradicional
A tendência liberal tradicional teve início em 1549 com a chegada dos 

jesuítas no Brasil. Ao organizarem um ensino baseado nos métodos e conteúdo 
da Ratio Studiorum (plano de estudos), aprovada em 1599, institucionalizou-se um 
modelo de educação tradicional, voltado para a formação do homem enciclopédico, 
humanista, cristão e universal. 

Com o passar do tempo, a ordem dos jesuítas deixa de ser apenas uma 
instituição religiosa e começa a educar a elite baseada na cultura intelectual da 
Europa (TERUYA, 2010). Tal modelo de educação perdurou por todo o período 
Colonial, Imperial e Republicano brasileiro. 

Malheiros (2013, p. 24) diz que tal concepção “[...] é caracterizada pelo 
privilégio que se dá ao conhecimento em detrimento do sujeito”. O mundo nessa 
perspectiva está pronto e as instituições de educação precisam apresentá-lo 
aos alunos. Nela, é comum ouvir a analogia de que o estudante é uma folha em 
branco e que a escola ou o professor é o responsável preencher essa folha com os 
conhecimentos. 

Outra questão associada a essa maneira de pensar o mundo é a concepção 
de igualdade, que leva a crença de que todos aprendem por meio de um mesmo 
método. “De forma resumida, podemos dizer que, na corrente tradicional, ensinar é 
transmitir conhecimentos e aprender é ser capaz de reproduzi-los” (MALHEIROS, 
2013, p.25).   

Segue abaixo as principais características dessa concepção.
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ELEMENTO DESCRIÇÃO
FUNÇÃO DA 

ESCOLA
Preparar o aluno para a sociedade e para os valores liberais 
burgueses. 

CONTEÚDO Desprovidos de significados sociais, inúteis para a compreensão 
crítica da realidade, baseados nos estudos científicos e do 
conhecimento universal. 

RELAÇÃO 
PROFESSOR E 

ALUNO

É verticalizada. O professor é o ator principal, centro do processo 
educativo, que utiliza a permissão do sistema escolar para atuar de 
forma autoritária. O aluno é coadjuvante e mediante o sistema torna-
se um sujeito passivo e submisso.

MÉTODOS E 
INSTRUMENTOS DE 

ENSINO

Utilização de método expositivo e verbal. Ensino mecânico por meio 
de exercícios de fixação, memorização, repetição e cópias. Estímulo 
ao individualismo e à competição. 

AVALIAÇÃO Valoriza a reprodução na íntegra daquilo que foi ensinado pelo 
professor. Utiliza como instrumentos provas escritas e orais, faz uso 
de lista de exercícios de repetição e interrogatórios. Geralmente com 
finalidade classificatória e não com vistas à aprendizagem.

Quadro 1 – Elementos didáticos propostos na tendência liberal tradicional 

Fonte: Organizado pelas autoras.

3.2 Tendência liberal renovada progressista 
Contrapondo-se à tendência liberal tradicional e visando a renovação do 

pensamento educacional, surge a tendência liberal renovada progressista, ou 
tendência escolanovista. Para isso, tal tendência assume uma postura mais flexível 
em relação a organização dos processos didáticos e a estrutura da escola.  Passa 
a defender uma aprendizagem por meio da descoberta, e não pelos exercícios e 
memorizações anteriores. Uma aprendizagem focada no aluno que possibilita a 
construção do conhecimento. 

De acordo com Queiroz & Moita (2007, p. 6), essa tendência “[...] retira o 
professor e os conteúdos disciplinares do centro do processo pedagógico e coloca o 
aluno como fundamental, que deve ter sua curiosidade, criatividade, inventividade, 
estimulados pelo professor, que deve ter o papel de facilitador do ensino”. O 
protagonismo não está mais na figura do professor, mas sim no aluno, que passa 
a ser visto como um ser livre capaz de manifestar interesses pelo que vai estudar.

Essa tendência se respalda nas ideias do norte americano John Dewey, 
representante da corrente filosófica conhecida como pragmatismo.  Para ele, 
a escola e seu conteúdo só se tornam importantes a partir do momento em que 
servem de instrumento para a resolução de problemas reais. Seus ideais foram 
trazidos para o Brasil a partir de 1930 por Anísio Teixeira. Também caminharam na 
mesma perspectiva Jean Piaget, com a chamada Escola Ativa, Maria Montessori 
com o Método Montessoriano, e outros.
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Segue abaixo as principais características dessa concepção.

ELEMENTO DESCRIÇÃO
FUNÇÃO DA 

ESCOLA
Proporcionar um ambiente favorável para a aprendizagem dos alunos 
de forma que os processos que envolvam a aprendizagem   partam 
das necessidades individuais, voltando para a adaptação social. 

CONTEÚDO Passam a ser elaborados a partir da experiência que os alunos 
vivenciam frente aos desafios do dia a dia. Buscam-se conteúdos que 
possam ser aplicados em sua realidade. 

RELAÇÃO 
PROFESSOR E 

ALUNO

O professor deveria deixar a postura autoritária anterior e tornar-se 
o mediador entre o aluno e o objeto do conhecimento. O aluno que 
antes era passivo deveria tornar-se mais ativo. Não há mais um 
lugar privilegiado para o professor, pois o seu papel é o de auxiliar o 
desenvolvimento do aluno.

MÉTODOS E 
INSTRUMENTOS 

DE ENSINO

Valoriza-se as capacidades individuais do aluno e seu 
autodesenvolvimento.  O professor deve ser o facilitador do processo 
de aprendizagem do aluno. Parte do princípio de aprender pelo fazer.
Prevê a solução de problemas, pesquisas, estudo dos meios naturais, 
descobertas e tentativas experimentais, de modo que as soluções 
sejam elaboradas pelos próprios alunos. O professor deixa de 
transmitir o conhecimento e passa a proporcionar formas para que o 
aluno construa sua própria aprendizagem. 

AVALIAÇÃO Torna-se um instrumento subjetivo porque está voltada para os 
aspectos cognitivos e afetivos, atendendo às necessidades e aptidões 
de cada aluno. A ênfase está na auto avaliação.

Quadro 2 – Elementos didáticos propostos na tendência liberal renovada diretiva 

Fonte: Organizado pelas autoras.

3.3 Tendência liberal renovada não diretiva  
A tendência liberal renovada não diretiva defende uma escola preocupada 

com as questões psicológicas do aluno.  Tal tendência influenciou a educação 
brasileira quase que concomitante com a tendência liberal renovada diretiva. 
Respaldada nas ideias do psicólogo americano Carl Rogers, tal tendência define-se 
como não diretiva porque está centrada no aluno e cabe a ele a condução ao seu 
modo. Nesta perspectiva o papel do professor se assemelha ao do terapeuta e o do 
aluno ao do cliente. 

Nas teorias não-diretivas o professor deve acompanhar o aluno sem 
dirigi-lo, o que significa dar condições para que ele desenvolva 
sua experiência e se estruture por conta própria. Sua função é a 
de facilitador da aprendizagem: usando a linguagem da química, o 
mestre se restringe a ser o catalisador do processo (ARANHA, 2006, 
p.269).

Tal tendência conhecida como não-diretiva é uma resposta aos fatos 
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históricos marcados pelo nazifascismo da época. Ela leva às últimas consequências 
a crítica ao autoritarismo da escola tradicional.  

Segue abaixo as principais características dessa concepção.

ELEMENTO DESCRIÇÃO
FUNÇÃO DA 

ESCOLA
Criar mecanismos para que o aluno chegue ao conhecimento por si 
só. Apresenta uma preocupação com as questões psicológicas que 
envolvem o aluno, esquecendo as questões pedagógicas e sociais. 

CONTEÚDO Deixa de ser estruturado pelo sistema de ensino. Mais importante do 
que o conteúdo é que o aluno seja estimulado a aprender. 

RELAÇÃO 
PROFESSOR E 

ALUNO

O professor deve proporcionar, por meio de técnicas de sensibilização, 
estratégias para que o aluno estude. A escola deve ser um ambiente de 
realização para o aluno. Por isso o professor precisa estar preocupado 
com os estados psicológicos do aluno, caso contrário não ocorre a 
aprendizagem.

MÉTODOS E 
INSTRUMENTOS 

DE ENSINO

Varia de acordo com a necessidade do aluno. Busca estratégias de 
motivação.

AVALIAÇÃO Tem como objetivo a realização pessoal do aluno. Prevalece a auto 
avaliação como instrumento.

Quadro 3 – Elementos didáticos propostos na tendência liberal renovada não diretiva 

Fonte: Organizado pelas autoras.

3.4  A tendência liberal tecnicista
Tem seu início e expressão no Brasil a partir de 1960 com o apoio do regime 

militar e dos interesses da sociedade capitalista.  Nesse período o Brasil vivia um 
momento de crescimento econômico em razão da consolidação da industrialização 
no país, que ocasionou a necessidade da formação de mão de obra para o mercado 
de trabalho. É também nesse período que se instaura a ditadura militar no país.

Em decorrência dos ideais sociais e políticos desse período, as leis 
educacionais também foram ajustadas para atender a demanda. A mais conhecida, 
a Lei 5.692/71, que fixou diretrizes para o ensino de 1° e 2° graus, também respalda 
os princípios da ditadura militar vigente reorientando o currículo escolar, que passou 
a ser um instrumento de disseminação do espírito patriótico necessário para 
sustentar a ideologia militarista. Com a mesma intenção a Lei 5.540/68 também 
suscitou a reforma universitária nas instituições brasileiras. 

Respaldou-se em Skinner e sua teoria behaviorista. Organizou o ensino de 
forma sistêmica, por meio de uma pratica pedagógica fortemente controladora das 
ações dos alunos e, até, dos professores, direcionadas por atividades repetitivas 
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e sem reflexão. “Enquanto a Pedagogia Tradicional tem no centro do processo de 
ensino a figura do professor e a Pedagogia Renovada tem o aluno, a Pedagogia 
Tecnicista atribuirá valor ao método” (MALHEIROS, 2013, p. 28).

Bomfim (2004) diz que tal tendência se baseia na racionalidade, eficiência, 
produtividade, controle e objetividade. O foco do tecnicismo é aprender a fazer. Por 
essa razão, os professores dedicavam muito tempo ao planejamento para elaborar 
sequências didáticas, passos e etapas a serem cumpridas pelos alunos. Malheiros 
(2013, p. 29) diz que o professor deveria “[...] atuar como um técnico que tem a 
responsabilidade de estruturar o ensino como um processo fabril”.

Segue abaixo as principais características dessa concepção.

ELEMENTO DESCRIÇÃO
FUNÇÃO DA 

ESCOLA
Articular-se com o sistema produtivo para aperfeiçoamento do sistema 
capitalista, por meio da formação de indivíduos para o mercado de 
trabalho e para as exigências da sociedade industrial e tecnológica. 

CONTEÚDO É planejado em sequências progressivas curtas para evitar o erro. 
RELAÇÃO 

PROFESSOR E 
ALUNO

O professor é técnico responsável pela eficiência do ensino. Ele é o elo 
de ligação entre aquilo que a sociedade requer e o aluno. O aluno não 
é visto em sua completude, mas é um ser fragmentado que que precisa 
aprender a fazer algo para atuar no mercado de trabalho.

MÉTODOS E 
INSTRUMENTOS 

DE ENSINO

Busca condicionar o comportamento do indivíduo para que alcance as 
respostas e os acertos desejáveis. Ênfase na instrução programada, 
módulos instrucionais.

AVALIAÇÃO Valoriza aspectos mensuráveis e observáveis. Ênfase na produtividade 
do aluno. Geralmente ocorre no final do processo com a finalidade de 
constatar se os indivíduos adquiriram os comportamentos desejados. 
Supervaloriza o acerto ao ponto de tentar eliminar o erro. 

Quadro 4 – Elementos didáticos propostos na tendência liberal tecnicista 

Fonte: Organizado pelas autoras.

4 |  TENDÊNCIAS DE CUNHO PROGRESSISTA NA EDUCAÇÃO 
BRASILEIRA E IMPLICAÇÕES PEDAGÓGICAS

É importe destacar que o termo progressista empregado para caracterizar 
as correntes educacionais abaixo refere-se a tendências que realizam uma análise 
crítica da sociedade em seu tempo. São tendências que defendem a finalidade 
sociopolítica da educação. De acordo com Malheiros (2013, p. 23) tais correntes são 
focadas em “[...] levar o educando a construir um conhecimento que o torne passível 
de mudar a realidade na qual está inserido”.

As tendências de cunho progressista foram organizadas pelos autores em 
três. São elas: tendência libertadora, tendência libertária e tendência critico social 
dos conteúdos. 
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4.1 Tendência progressista libertadora 
“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a 

sua própria produção ou a sua construção” (FREIRE, 2010, p. 47). Essa frase traduz 
a ideia central do pensamento da tendência libertadora que tem como mentor Paulo 
Freire (1921-1997), buscando o caráter essencialmente político da pedagogia.

Segundo Malheiros (2013), Paulo Freire iniciou seu trabalho docente 
ensinando Língua Portuguesa em escolas de Ensino Médio, mas suas teorias 
educacionais só começaram a ser formuladas após o seu trabalho com a 
alfabetização de adultos em comunidades de pescadores. 

Uma das críticas ao modelo educacional daquela época, feita por Paulo 
Freire, era a utilização de métodos infantis no trabalho na educação de adultos.  Em 
vez de começar o processo de alfabetização pela silabação de palavras simples 
(casa, faca, pato), ele propunha palavras que tivessem relevância no contexto 
dos envolvidos. No caso da comunidade de pescadores, essas palavras poderiam 
ser: rede, vara, lago e outras. Sua defesa era de que a aprendizagem se dava por 
meio de conteúdos significativos para a comunidade que aprendia. E suas ideias 
passaram a ficar conhecidas em âmbito nacional e internacional.

O golpe militar em 1964 força Paulo Freire a se exilar, no entanto, suas 
pesquisas e produções continuaram mesmo fora do Brasil. Dentre as obras mais 
conhecidas estão Pedagogia do Oprimido (1968), Educação como prática da 
liberdade (1967) e Pedagogia da Autonomia (1997). Em seus escritos ele destaca a 
distinção entre opressores e oprimidos diferenciando as posições numa sociedade 
injusta e buscando a emancipação das massas de oprimidos por meio da educação. 
Aponta a relação entre educação e conscientização e fala da importância da relação 
entre teoria e prática. 

A tendência progressista libertadora surge a partir da experiência de Paulo 
Freire com a educação de adultos fora do espaço escolar. Embora sua teoria não 
tenha formulado uma metodologia específica para ensinar, seus princípios passaram 
a figurar o cenário das discussões educacionais causando muito desconforto 
para os ideais políticos e sociais daquela época. Ainda hoje, as principais ideias 
como educação dialógica e transformadora, desvelamento da realidade social e 
conscientização, são alvo de críticas pelo fato de contrariarem o status quo em 
algumas sociedades.

Segue abaixo as principais características dessa concepção.
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ELEMENTO DESCRIÇÃO
FUNÇÃO DA 

ESCOLA
Preparar intelectual e moralmente os alunos para assumirem sua 
posição na sociedade. Busca a formação de uma consciência política 
para que o aluno possa atuar e transformar a realidade.  Vincula a 
educação à luta e organização de classe do oprimido. 

CONTEÚDO Os conteúdos são gerados a partir de um tema gerador, de uma 
palavra geradora, extraídos através da problematização de onde estão 
inseridos.

RELAÇÃO 
PROFESSOR E 

ALUNO

Professor e alunos são sujeitos do ato educativo. Ambos são ativos 
nesse processo. O professor coordena os debates adaptando-se e 
interagindo com as características e necessidades de cada grupo. 

MÉTODOS E 
INSTRUMENTOS 

DE ENSINO

Método dialético. Grupos de discussão. Debates. 

AVALIAÇÃO Verifica o progresso a partir de um programa definido com o grupo 
coletivamente. Tem como função a prática emancipadora. Os trabalhos 
avaliativos, quer sejam em formato escrito, uma autoavaliação, ou outro, 
sempre consideram o compromisso assumido com o grupo e com a 
prática social. 

Quadro 5 – Elementos didáticos propostos na tendência progressista libertadora

Fonte: Organizado pelas autoras.

4.2 Tendência progressista libertária 
Essa tendência foi influenciada pelo movimento político do anarquismo (entre 

século XIX e primeira metade do século XX). Defende a existência de uma sociedade 
desvinculada do poder do Estado. O pensamento libertário busca a superação da 
desigualdade por meio do restabelecimento da força social da coletividade.

[...} os anarquistas (ou libertários) criticam o Estado, a Igreja e 
todas as instituições hierarquizadas, inclusive a escola autoritária, 
e pretendiam implantar “a ordem na anarquia”. Para tanto, as 
organizações anarquistas recusam as relações humanas coercitivas 
e se pautam pela cooperação voluntária, pela autodisciplina e pela 
autogestão (ARANHA, 2006, p. 270).

Para os anarquistas, a escola não era função do Estado, mas responsabilidade 
da comunidade. Diferente da tendência não diretiva, que deixava os alunos se 
desenvolverem de forma livre, na tendência libertária o professor deveria intervir no 
processo educativo. Tinham como preceitos a educação integral, a educação moral 
e a educação física, que não se restringia apenas a jogos e recreação, mas também 
envolvia atividades manuais em oficinas voltadas para uma educação profissional.  

Segue abaixo as principais características dessa concepção.
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ELEMENTO DESCRIÇÃO
FUNÇÃO DA 

ESCOLA
Preparar os alunos para uma vida em sociedade por meio de um 
processo auto gestionário e antiautoritário. 

CONTEÚDO Os conteúdos são apresentados aos alunos, mas não são obrigatórios. 
Mais importante do que os conteúdos é a pedagogia libertária que 
resulta das experiências vividas pelo grupo.

RELAÇÃO 
PROFESSOR E 

ALUNO

É baseada no princípio da autogestão e no antiautoritaríssimo. O 
professor é um orientador que organiza reflexões em grupo auxiliando 
os alunos nos conteúdos por meio da pesquisa, da ação, da observação 
e do feedback.  

MÉTODOS E 
INSTRUMENTOS 

DE ENSINO

Vivência grupal. Assembleias. Reuniões.

AVALIAÇÃO Não prevê avaliação de conteúdo. O processo avaliativo ocorre durante 
as situações vividas, experimentadas.

Quadro 6 – Elementos didáticos propostos na tendência progressista libertária

Fonte: Organizado pelas autoras.

4.3 Tendência progressista crítico social dos conteúdos 
Surge entre a década de 80 a 90, período em que a história brasileira 

vislumbra a democratização do Estado. Um grupo de filósofos e pedagogos se 
propõem a revisar a educação baseados na perspectiva progressista. Os principais 
representantes dessa tendência são Dermeval Saviani, José Carlos Libâneo, 
Guiomar Namo de Mello, Carlos Roberto Jamil Cury e outros. 

A educação passa a ser um instrumento de questionamento da sociedade 
em que está inserida. “Por se integrar a corrente progressista, ela se assemelha 
ao ensino libertador na medida em que busca superar a ingenuidade da ação 
pedagógica, que se manifesta na falta de percepção das relações educacionais com 
as relações políticas” (MALHEIROS, 2013, p. 33).

Não considera suficiente colocar como conteúdo escolar a 
problemática social cotidiana, pois somente com o domínio dos 
conhecimentos, habilidades e capacidades mentais podem os 
alunos organizar, interpretar e reelaborar as suas experiencias 
de vida em função dos interesses de classe. O que importa é que 
os conhecimentos sistematizados sejam confrontados com as 
experiências sócio-culturais e a vida concreta dos alunos, como meio 
de aprendizagem e melhor solidez na assimilação dos conteúdos 
(LIBÂNEO 1994, p. 70).

Para essa tendência cabe a escola a tarefa de identificar como se expressa 
o saber reconhecendo as condições de sua produção, converter o saber objetivo 
em saber escolar de modo a torná-lo assimilável pelos alunos e prover meios para 
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que os alunos assimilem e aprendam o processo de produção e de transformação. 
Segue abaixo as principais características dessa concepção.

ELEMENTO DESCRIÇÃO
FUNÇÃO DA 

ESCOLA
Possibilitar a apropriação de conteúdos escolares básicos, concretos e 
indissociáveis das realidades sociais dos alunos.

CONTEÚDO Conteúdos culturais universais.

RELAÇÃO 
PROFESSOR E 

ALUNO

O professor é o mediador entre o saber e o aluno, é ele quem direciona 
o processo ensino-aprendizagem.

MÉTODOS E 
INSTRUMENTOS 

DE ENSINO

Parte de uma relação direta da experiência do aluno confrontada com 
o saber.

AVALIAÇÃO Preocupação com a superação do senso-comum para obtenção da 
consciência crítica.

Quadro 7 – Elementos didáticos propostos na tendência progressista crítico social dos 
conteúdos

Fonte: Organizado pelas autoras.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tendo como objetivo maior compreender os processos de trabalho em sala 

de aula ao longo da história da educação brasileira, verificamos por meio de uma 
revisão teórica que os modelos ou as tendências pedagógicas estudadas estavam 
em consonância com os modelos sociais e econômicos postos em cada momento 
histórico.  

No caso das tendências de cunho liberal, apontavam na direção do capitalismo 
emergente e do liberalismo. Tais ideais não contribuíam para que por meio da 
educação houvesse uma mobilidade social. Tinha como finalidade a dominação, e 
não a transformação da sociedade.

As tendências de cunho progressistas, em oposição ao capitalismo, 
buscam uma análise crítica e consciente da realidade, defendendo uma educação 
questionadora e capaz de transformar o modelo social vigente.

Diante dos apontamentos e diante da sociedade como a brasileira, marcada 
pela desestruturação das relações sociais, é fundamental que o professor exerça a 
prática docente de forma adequada e consciente. Compreender as concepções que 
fundamentam a educação contribuí para a compreensão de que a educação é um 
ato político, social e histórico. 
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